
A senhora Água e o senhor Óleo 

 

Numa bela manhã de primavera, a turma F do terceiro ano 

da Escola da Alegria, reuniu-se para dar início ao seu 

maravilhoso dia. Iam visitar o Parque Aquático da Baleia. 

Combinaram encontrarem-se às 9H30, à porta da escola. 

Todos muito contentes, eufóricos e de mochilas às costas, 

entraram no autocarro, azul e branco do Senhor Vitor, que 

os levou ao seu destino. Iniciaram a viagem ao som da 

canção “Maria gasolina”, do autor Zé Molinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Durante a viagem, os alunos começaram a ouvir umas 

vozes estranhas, parecidas com gargalhadas misturadas 

com líquidos. Muito intrigados, todos fizeram silêncio para 

tentarem perceber de onde vinha aquele barulho. As 

gargalhadas pareciam vir da parte de trás do autocarro. O 

Alexandre e a Lorena alertaram o motorista para o que 

estava a acontecer. O Senhor Vitor pediu para todos terem 

calma, pois ia parar o autocarro.  

Parou no posto de gasolina, mais próximo, abriu a tampa 

do motor e qual o seu espanto quando viu gotinhas de água 

e gotinhas de óleo, muito animadas, a dançar, a pares, ao 

som do Zé Molinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O motorista, ao aperceber-se da festa, tentou acabar com 

a dança, mas as gotinhas de tudo fizeram para resistir. O 

Senhor Vitor, perante a resistência das gotinhas, viu-se 

obrigado a ir buscar dois baldes para as separar (gotinhas 

de água para um lado, gotinhas de óleo para o outro). 

Perante muito choro, gritos e birra, o Vitor lá conseguiu 

separá-las. Mesmo assim, três gotinhas de óleo e duas de 

água conseguiram fugir às mãos do motorista Vitor. 

As gotinhas de água fugiram para a piscina de uma casa e 

as gotinhas de óleo conseguiram chegar ao posto de 

combustível. 

As gotinhas de água passaram um verão super divertido, 

junto das suas irmãs e as gotinhas de óleo esconderam-se, 

na caixa registadora, e passaram um verão divertido a olhar 

para as caretas que os humanos por vezes fazem. 

 

 


